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Análise de Algoritmos

Pessoa busca(String nome){

for (int i = 0; i< pessoas.size(); i++){

if (pessoas.get(i).getNome().equals(nome))

return pessoas.get(i);

}

return null;

}

Melhor Caso: 2    Pior Caso: n + 1

Análise Assintótica: Ω(1)   O(n)
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Análise Assintótica

 Nessa análise, as funções são classificadas 

em “ordens” e todas aquelas que são de uma 

mesma ordem são “equivalentes”



Análise Assintótica
int menor = MAIOR-INTEIRO;

for (int i=0; i<n; i++)

if (vetor[i] < menor)

menor = vetor[i];

if (menor < 0){

for (int i=0; i<n; i++)

menor = menor * (i+1);

}else if (menor > 0){

for (int i=0; i<n*n; i++)

printf(“%d\n”, menor);

} else {

printf(“%d\n”, menor);

}
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Melhor Caso: 5 + n

Pior Caso: 3+2n+n2

Análise Assintótica: Ω(n) e O(n2)
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Análise Assintótica

 Nessa análise, as funções são classificadas 

em “ordens” e todas aquelas que são de uma 

mesma ordem são “equivalentes”
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Análise Assintótica

 Em geral, um algoritmo que é 

assintoticamente mais eficiente será a melhor 

escolha para todas as entradas, exceto para 

as muito pequenas

 Exemplo

 Suponha que você precise escolher um entre dois 

algoritmos de ordenação, considerando o pior caso

 ALG1 com custo total de n2+2 = O(n2)

 ALG2 com custo total de nlog(n)+100 = O(nlogn)
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Análise Assintótica

 Entrada pequena (Análise Experimental)

Tamanho da entrada

Número

de

Instruções

Executadas
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Análise Assintótica

 Análise assintótica

Tamanho da entrada

Número

de

Instruções

Executadas

Alg2

Alg1
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Notação Assintótica

 A medida de custo ou medida de 

complexidade relata o crescimento 

assintótico da operação considerada

 Notação Big O

 Será utilizada para descrever um limite superior 

para a ordem de complexidade das funções

 Exemplos

 n2+2 = O(n2)

 nlog(n)+100 = O(nlogn)

 2n+10 = O(n)
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Notação Assintótica

 Notação Big O

 Definição: Uma função f(n) domina 
assintoticamente outra função g(n) se 

 existem duas constantes positivas c e a tais que, 
para qualquer n >= a, temos  g(n) <= cf(n)

 Utilizando a notação, podemos escrever

 g(n) = O(f(n))

Observação: em alguns livros a constante a será 
escrita como no ou xo
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Notação Assintótica



12

Notação Assintótica

Isto é, uma 

função g(n) é 

O(f(n)) se após 

um determinado 

ponto a g(n) não 

é maior que cf(n)
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Notação Assintótica

 Na literatura é comum encontrar no ou xo
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Notação Assintótica

 A

 Encontramos leituras nos modos:

 g(n) é da ordem no máximo f(n); // formal

 g(n) é O de f(n); // informal

 g(n) é igual a O de f(n); // informal

 g(n) pertence a O de f(n); // formal
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Notação Assintótica

 A

 Exemplo: quando dizemos que o tempo de 

execução T(n) de um programa é O(n2), ou 

T(n) = O(n2), significa que

 existem constantes c e a tais que,                   

para valores de n >= a, temos:

 T(n) <= cn2
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Notação Assintótica

 Questão 1:

 n é O(n2)?
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Notação Assintótica

 Questão 1:

 n é O(n2)?

 Sim

 Para c = 1 e a = 1; n >= a

 n<=cn2
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Notação Assintótica

 Questão 2

 n2 é O(n)? 
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Notação Assintótica

 Questão 2

 n2 é O(n)? 

 Não

 Suponha:
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Análise Assintótica

 Exemplo de funções da ordem O(n2)

 (3/2)n2

 9999n2

 n2/1000

 n2+100n

 Posso realmente afirmar que

 n2+100n = O(n2)?
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Análise Assintótica

 n2+100n = O(n2)?

 Existe uma constante c e uma constante a      
que satisfaz

 n2+100n <= cn2, para valores de n >= a
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Análise Assintótica

 Considerando c = 100

 n2+100n <= cn2

 n2+100n <= 100n2

 (n2+100n)/n2 <= 100

 (n2+100n)/n2 <= 100

 1+100/n <= 100

 100/n <= 99

 Fica mais fácil de ver que a afirmação é 
verdadeira
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Análise Assintótica

 Para n = 1

 100/n <= 99

 100/1 <= 99

 100 <= 99   ----- FALSO
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Análise Assintótica

 Para n = 1

 100/n <= 99

 100/1 <= 99

 100 <= 99   ----- FALSO

 Para n = 2

 100/n <= 99

 100/2 <= 99

 50 <= 99     ----- VERDADEIRO
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Análise Assintótica

 Para n = 3

 100/n <= 99

 100/3 <= 99

 33,33 <= 99   ----- VERDADEIRO

 Para n = 4

 100/n <= 99

 100/4 <= 99

 25 <= 99   ----- VERDADEIRO
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Análise Assintótica

 n2+100n = O(n2)?

 Existe uma constante c e uma constante a      
que satisfaz

 n2+100n <= cn2, para valores de n >= a

 A afirmação é verdadeira para

 c = 100

 a = 2

 n >= 2
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Análise Assintótica

 Considerando c = 10

 n2+100n <= cn2

 n2+100n <= 10n2

 (n2+100n)/n2 <= 10

 (n2+100n)/n2 <= 10

 1+100/n <= 10

 100/n <= 9
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Análise Assintótica

 Para n = 1

 100/n <= 9

 100/1 <= 9

 100 <= 9  ----- FALSO
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Análise Assintótica

 Para n = 1

 100/n <= 9

 100/1 <= 9

 100 <= 9   ----- FALSO

 Para n = 2

 100/n <= 9

 100/2 <= 9

 50 <= 9     ----- FALSO
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Análise Assintótica

 Para n = 3

 100/n <= 9

 100/3 <= 9

 33,33 <= 9   ----- FALSO

 Para n = 4

 100/n <= 9

 100/4 <= 9

 25 <= 9   ----- FALSO
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Análise Assintótica

 Para n = 10

 100/n <= 9

 100/10 <= 9

 10 <= 9   ----- FALSO

 Para n = 11

 100/n <= 9

 100/11 <= 9

 9,09 <= 9   ----- FALSO
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Análise Assintótica

 Para n = 12

 100/n <= 9

 100/12 <= 9

 8,33 <= 9   ----- VERDADEIRO

 Para n = 13

 100/n <= 9

 100/13 <= 9

 7,69 <= 9   ----- VERDADEIRO
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Análise Assintótica

 n2+100n = O(n2)?

 Existe uma constante c e uma constante a      
que satisfaz

 n2+100n <= cn2, para valores de n >= a

 A afirmação é verdadeira para

 c = 10

 a = 12

 n >= 12
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Notação Assintótica

 Estamos interessados nos termos de maior 

ordem

 Podemos desprezar fatores constantes que o 

comportamento assintótico da função 

continua o mesmo
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Notação Assintótica
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Notação Assintótica

 Também podemos desprezar termos de 

menor ordem
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Notação Assintótica
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Notação Assintótica

 Simplificando

 Se f(n) é uma função polinomial de grau d, então f(n)

é O(nd), isto é:

 Descarte termos de menor ordem

 Descarte termos constantes
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Notação Assintótica

 Use a expressão mais simples para representar a  

classe de complexidade

 “3n + 5 é O(n)” em vez de “3n + 5 é O(3n + 5)”

 “n2+100n é O(n2)” em vez de “n2+100n é O(n2+100n)”

 “n2+n é O(n2)” em vez de “n2+n é O(n2+n)”
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Notação Assintótica

 Operações básicas



Algorithm Analysis 41

Notação Assintótica



Algorithm Analysis 42

Notação Assintótica

T(N) = N + N2



Algorithm Analysis 43

Notação Assintótica

T(N) = N + N2

T(N) = O(N2)

N + N2 = O(N2)
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Notação Assintótica
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Notação Assintótica
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Notação Assintótica



47

Notação Assintótica
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Notação Assintótica
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Notação Assintótica
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Notação Assintótica

 Verifique as afirmações
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Notação Assintótica
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Notação Assintótica

 Dadas as funções de crescimento f(n) e g(n)



53

Muita atenção

 O sinal de igualdade aqui não tem o 

significado habitual!!!
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